
CONTRA A VENDA 
DA CODEMIG

ÁGUAS

R$ 11,5 MILHÕES

HOJE ESTAMOS VENDENDO 
A CODEMIG, AMANHÃ 
VENDEREMOS O QUÊ?

representou a
ALMG no Fórum

Mundial das Águas
fora do brasil

ESTE É O VALOR 
DESTINADO EM EMENDAS 

PELO DEPUTADO

ENERGIA SOLAR
PREVISÃO DE FATURAMENTO 
É DE R$ 6,8 BILHÕES COM A 
NOVA MATRIZ ENERGÉTICA

NIÓBIO
PROPOSTA DE IRAN 
PODE GERAR R$ 2,2 
BILHÕES AO ESTADO

MINEIRÃO
ESTADO DEIXA
DE ARRECADAR 
R$ 50 MILHÕES 
COM A MINAS ARENA

ATUANTE NAS PEQUENAS 
CAUSAS E DECISIVO NAS 
GRANDES BATALHAS
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PROJETO DE LEI DEVE INJETAR R$ 4 BILHÕES EM MINAS
COMBATE À SONEGAÇÃO E AUMENTO DA ARRECADAÇÃO



Nesta revista apresento 
a vocês algumas das 
relevantes ações que 
tomei ao longo do 
primeiro mandato como 
Deputado Estadual. 
Esse é o início de um 
trabalho, mas que já está 
ajudando a recolocar 
Minas Gerais no caminho 
do crescimento e do 
combate à corrupção. 
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 Olá, eu sou Iran Barbosa. Sou Deputado 

Estadual (primeiro mandato), ex-vereador 

de Belo Horizonte e empresário. Sou formado 

em Administração, com especialização em 

Administração Pública e, atualmente, gradu-

ando em Direito. 

 Defendo como linha de atuação que o Estado 

adote um perfil “empresário” e que ele seja 

criativo para gerar novas receitas, investi-

mentos e empregos, reduzindo, desta forma, 

a dependência que existe hoje dos repasses 

federais. Prova disso são as minhas ações, 

projetos e propostas apresentadas ao longo 

de minha trajetória política. 

atuação parlamentar independEnte
 Além do posicionamento pelo crescimento da 

economia, prezo também pela autonomia dos 

atos de cada político. Os partidos políticos 

devem cumprir seu papel de orientar, mas a 

decisão de cada ato deve ser tomada pelo re-

presentante eleito, em conformidade com as 

necessidades da população e do Estado. 

Apesar de ter apenas 34 anos, completo em 

2018 dez anos de vida pública, pautados sem-

pre por uma conduta ilibada e norteada por 

valores como a honestidade, a moralidade e 

a transparência.

trabalho
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PREVISÃO DE FATURAMENTO
É DE R$ 6,8 BILHÕES COM

A NOVA MATRIZ ENERGÉTICA

900 HECTARES
(EQUIVALENTE A 1.260 CAMPOS DE FUTEBOL) 

energia solar
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Utilize o código e assista
a visita feita em pirapora

 Como Deputado, Iran se esforçou muito para tra-

zer complexos de Energia Solar para Minas Gerais.

Participou de todos os processos, desde a auto-

rização ambiental até a execução dos empreendi-

mentos, e trouxe para Minas a Maior Usina Solar 

da América Latina, que já produz energia na cida-

de de Pirapora! Com 900 hectares (equivalente a 

1.260 campos de futebol) e 1,2 milhão de placas 

fotovoltaicas, a usina ajudará a economizar água 

dos reservatórios das hidrelétricas e aumentará 

a arrecadação do Estado em cerca de R$6,8 bi-

lhões nos próximos 20 anos. Sem falar que esta 

ação vai trazer para todo o Norte de Minas uma 

nova perspectiva, com a possibilidade de criação 

de distritos industriais fortes, gerando emprego e 

renda para uma população que antes estava com-

pletamente esquecida.

 As terras do Norte de Minas agora cultivam sol.

E todo mundo ganha com isto!

IRAN TEVE PAPEL 
FUNDAMENTAL NA VINDA 
DAS USINAS PARA MINAS

INFORMATIVO DO MANDATO 2015 | 2018
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1) �Governo federal realizou o leilão de 	
Energia Solar.

2) �Iran Barbosa participou do evento para 
representar Minas e fortalecer a vinda 
dos investidores para o nosso Estado. 

3) �Empresa espanhola Solatio Energia	
vence o leilão.

4) ��Outros locais começaram a oferecer 
incentivos maiores e leis mais flexíveis, 
como Goiás e outros Estados do nordeste.

5) �Iran atuou junto ao governo e a Secreta-
ria de Meio Ambiente, SEMAD, para que 
Minas não perdesse os investimentos.

7) �A nova prefeitura tenta atrapalhar o anda-
mento das obras. 				  
O presidente da Solatio, Pedro Váquer, ame-
aça desistir do projeto por brigas políticas 
locais e até supostos pedidos de propina. 

8) �Com o apoio popular e o empenho do Depu-
tado Iran Barbosa, a Solatio decide seguir 
o cronograma e começa a execução do 
projeto com a Canadian Solar.

10) �A maior usina solar da América Latina 	
começa a produzir energia em Pirapora.

6) �Tudo certo para o início das obras em 
Pirapora e o então prefeito, Léo Silveira, 
perde as eleições.

9) �Iran Barbosa vai à Pirapora e desmascara a 
nova administração. O Ministério Público fica 
de sobreaviso sobre a situação.

2015

2017

2016
2018 

entenda como foi possível trazer a maior usina solar para o estado 

energia solar
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Possibilidade real de redução na 

conta de luz nos próximos anos

R$ 1 Bilhão em investimentos

1500 empregos 
na cidade de 45 mil habitantes

R$ 200 Milhões
circulando na economia de Pirapora R$ 600 Milhões em arrecadação

para o município nos próximos 30 anos

410 Mw/h de energia, 15 Mw/h
a mais que a hidrelétrica de Três Marias

Economia de até  21 Bilhões de m³

de água nos reservatórios do Estado

Energia limpa e até

25% mais barata
que as termoelétricas

VANTAGENS DA USINA SOLAR EM MINAS

NOSSO TRABALHO FAZENDO A DIFERENÇA!

USINAS SOLARES EM MINAS GERAIS

INFORMATIVO DO MANDATO 2015 | 2018
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O nióbio é um metal muito valioso que 

confere flexibilidade às ligas metálicas. 

Ele está presente em praticamente tudo 

no mundo moderno. Minas Gerais detém 

mais de 90% da produção mundial. Por 

isso, Iran Barbosa acredita que o Estado 

precisa arrecadar mais com suas riquezas 

naturais. A proposta apresentada pelo 

Deputado reajustaria a taxa para extração 

do metal para 7,5%, o que injetaria R$2,2 

bilhões a mais por ano nos cofres esta-

duais. A proposta chegou a ser aprovada 

no plenário da Assembleia, mas posterior-

mente vetada pelo Governo, que conside-

rou o aumento abusivo. Mas a luta ainda 

não acabou! O Governo ficou de apresentar 

uma nova proposta de reajuste para as mi-

neradoras, o que comprova que Iran estava 

certo ao definir que a solução para a crise 

em Minas passa pela taxação do Nióbio!

“O Brasil detém praticamente todo o nióbio 

do planeta, mas este potencial é desapro-

veitado”, afirma a pesquisadora Monica 

Bruckmann, professora do Departamento 

de Ciência Política da UFRJ e assessoria da 

Secretaria-Geral da Unasul (União de Na-

ções Sul-Americanas). “O que se esperaria 

é que o Brasil tivesse uma estratégia muito 

bem definida por se tratar de uma matéria

-prima fundamental para as indústrias de 

tecnologia de ponta e que pode ser vista 

como uma fortaleza para a produção de 

energias limpas e para o próprio desenvol-

vimento industrial do país”, emenda.

nióbio

NOVA TAXAÇÃO PARA MINERAÇÃO AJUDA A TIRAR O ESTADO
DA CRISE E PRESERVA POPULAÇÃO DO AUMENTO DO ICMS

PROPOSTA DE IRAN PODE GERAR 
R$ 2,2 BILHÕES AO ESTADO
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SegundoIran
Barbosa,CBMM
pagahojemenosde
R$1milhãoporano

¬ SÃOPAULO. As vendas de veí-
culos novos no Brasil em se-
tembro caíram 3,46% ante
agosto, mas recuaram
32,47% em relação ao mes-
mo mês do ano passado, di-
vulgou a Federação Nacional
dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Fenabrave).
Foram emplacados 200,09
mil unidades no nono mês de
2015. Trata-se do pior nível
parao mês desde 2006, quan-
do 159 mil veículos foram li-
cenciados. Com o resultado,
as vendas de automóveis, co-
merciais leves, caminhões e
ônibus novos acumulam que-
da de 22,66% neste ano até
setembro, na comparação
com igual período de 2014.

Já as vendas de automó-
veis e comerciais leves recua-
ram 31,82% em relação ao
mesmo mês do ano passado.
O presidente da Fenabrave,
Alarico Assumpção Júnior,
avaliou que pode haver uma
leve recuperação até o fim do
ano. “Algumas marcas estão
realizando lançamentos que
poderão estimular o consu-
mo, principalmente para au-
tomóveis e comerciais leves”.

¬ JULIANA GONTIJO

¬A cobrança pela explora-
ção de nióbio com a Taxa de
Fiscalizaçãode RecursosMi-
nerários(TFRM)pode incre-
mentara arrecadação do Es-
tado em R$ 2,250 bilhões
no próximo ano. Na última
quarta-feira, uma emenda
do deputado estadual Iran
Barbosa (PMDB) no projeto
de lei que aumenta o ICMS
em vários produtos, como
refrigerantes, ração para
pet e outros, ampliou a
TFRM de R$ 3 por tonelada
do mineral para R$ 15 mil.
A extração é exclusividade
da Companhia Brasileira
de Metalurgia e Mineração
(CBMM) em Araxá, no Al-
to Paranaíba.

A lei nº 2.817/2015 foi
aprovada em segundo tur-
no na noite de quarta-feira
e vai para sanção do gover-
nador Fernando Pimentel.
Segundo o deputado, atual-
mente, essa taxa rende um
montante na casa de cente-
nas de milhares de reais. “O
valor (com a nova lei) vai
corresponder em torno de
4% da receita total do Esta-
do para 2016”, disse.

Esse montante é bem su-
perior aos cerca de R$ 700
milhões que devem ser ar-
recadados com a aprova-
ção do polêmico projeto
que aumenta o ICMS para
os produtos considerados
“supérfluos” pelo Estado.

Barbosa ressalta que o
valor será muito bem-vin-

do num momento em que o
governo precisa de recur-
sos. “A estimativa de déficit
para o ano que vem é de R$
8 bilhões”, diz. O peemede-
bista explica que já começa
a valer o novo valor da taxa
no dia 1º de janeiro de
2016. “O valor hoje é extre-
mamente defasado. Não dá
para pagar nem um auditor
da receita”, comparou.

Barbosa afirma que o au-
mento da taxa tem vantagens
comoadenãorepercutirnain-
flação. “O nióbio é utilizado
em quantidades muito peque-
nas.Paracadaumquilodeaço
é usado 4 gramas de nióbio”.
Deacordocomoparlamentar,
100% do nióbio extraído é ex-
portado. No mercado interna-
cional, o quilo vale US$ 50.

Conforme informações
do presidente da CBMM, Ta-
deu Carneiro, em entrevista
ao jornal O TEMPO em
abril deste ano, a empresa de-
tém 80% do mercado mun-
dial de nióbio. Atualmente, a
companhiapassa por adequa-
ção da unidade industrial
que contempla investimento
de R$ 1 bilhão em três anos.
O faturamento da CBMM é
de R$ 4 bilhões por ano, sen-
do R$ 1 bilhão a pagamento
de impostos federais e R$
700 milhões para o Estado.

Câmbio

Contratos

Brasil

Comércio exterior. Exporações fazem saldo ser o maior desde 2011

Indústria perde
mais empregos
¬ SÃO PAULO. O nível do em-
prego na indústria caiu
1,1% em agosto na compara-
ção com julho na série livre
de influências sazonais, se-
gundo informou ontem a
Confederação Nacional da
Indústria (CNI). Essa foi a sé-
tima queda consecutiva do
indicador. De janeiro a agos-
to, a queda acumulada do
emprego chegou a 5,2% em
relação ao mesmo período
de 2014. Em agosto deste
ano, comparado com igual
mês de 2014, o faturamento
real da indústria caiu 7,2%.

Arrecadação. Assembleia aprovou aumento de tributação na exportação do mineral

Codemig,dogovernoestadual,
recebehoje25%doslucros

Dólar do dia. Após ter
começado o dia em que-
da, o dólar comercial,
usado no comércio exte-
rior, avançou 1% ontem,
a R$ 4,004. A reforma
ministerial deixou o mer-
cado em alerta.

Taxaçãosobrenióbiovai
renderR$2,2biaoEstado

CBMM e Codemig. O
atual formato de
contratos firmados entre
a CBMM e a Codemig, do
governo do Estado, data
de 1972. O vencimento
desse acordo vai aconte-
cer em 2023.

Aplicações

¬ A CBMM e a Companhia de
Desenvolvimento Econômico
deMinasGerais(Codemig)têm
direitos minerários explorados
conjuntamente pela CBMM.
“Cada um tem a sua mina den-
tro da mesma formação mine-
ral”, explicou o presidente da
CBMM, Tadeu Carneiro, em
abril deste ano em entrevista
ao jornal O TEMPO. A compa-
nhiainvestiuemtodaatecnolo-
gia, produção, ativos e desen-

volvimento de mercado. “E o
Estado não investiu em nada”,
disse na época.

Logo, a CBMM explora a
mesma quantidade de miné-
rio nas duas minas e negocia
tudo.“EdevolvemosparaoEs-
tado 25% do lucro líquido de
todaa operação. Hoje, isso dá,
dependendo do ano, por volta
de R$ 500 milhões a R$ 700
milhões só para a Codemig”,
calculou Carneiro. (JG)

Venda de
veículos cai
32,4% em
setembro

Dólar alto turbina superávit na balança
¬ BRASÍLIA. Com as importa-
ções caindo em ritmo mais
que duas vezes superior ao
das exportações, a balança
comercial fechou setembro
com mais um superávit co-
mercial expressivo, de US$
2,944 bilhões. O resultado é
o melhor para o mês desde
setembro de 2011. Segundo
o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior (Mdic), no acu-
mulado do ano a balança co-
mercial está positiva em
US$ 10,246 bilhões, melhor
resultado para o período
desde 2012. No mesmo pe-
ríodo de 2014, o país regis-
trava um déficit em sua ba-
lança de US$ 742 milhões.

As importações têm des-
pencado como reflexo da
queda da demanda domésti-
ca por bens e serviços, em
meio ao desaquecimento da
economia e da alta do dólar.
Em setembro, essa tendên-
cia se acentuou. As importa-
ções caíram 32,7% no mês,
para US$ 13,2 bilhões, acu-
mulando recuo de 22,6%
no ano. O recuo das exporta-
ções, por outro lado, perdeu
um pouco o ritmo. A queda
foi de 13,8% no mês, para
US$ 16,1 bilhões, e de
16,3% no ano.

Os superávits da balança
têm contribuído para o rápi-
do ajuste das contas exter-
nas brasileiras. Impactado

também pelo recuo de ou-
tras despesas, como com via-
gens internacionais, o cha-
mado déficit em transações
correntes deve fechar o ano
em 3,7% do PIB, segundo es-
timativa do Banco Central.
Em dezembro de 2014, esse

déficit era de 4,2% do PIB.
A estimativa do Mdic é

que o saldo da balança co-
mercial encerre o ano positi-
vo em até US$ 15 bilhões, in-
formou o diretor do Depar-
tamento de Estatística e
Apoio à Exportação da pas-
ta, Herlon Brandão. Na ava-
liação dele, a previsão é “rea-
lista”. Já para o economista
Thiago Biscuola, da RC Con-
sultores, a balança deve ter-
minar com saldo positivo de
US$ 12,5 bilhões. Para
2016, o analista prevê supe-
rávit de quase US$ 24 bi-
lhões. A renda com exporta-
ções também sobe com a al-
ta do dólar e ajuda no resul-
tado da balança.

CBMM/DIVULGAÇÃO

História. A CBMM, da família Moreira Salles, está completando 60 anos de fundação em Araxá

0 O nióbio é usado como
elemento de liga para
aumentar a resistência do
aço utilizado na indústria
automotiva, oleodutos,
gasodutos, em turbinas de
aviões, turbinas terrestres
de geração de eletricidade,
lentes ópticas,
equipamentos de geração
de imagens e catalisadores

0 O maior comprador de
nióbio da CBMM hoje é a
China, seguido pelo Japão e
Coreia

O TEMPO Belo Horizonte
13SEXTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 2015 13Economia|

Segundoodeputado
IranBarbosa,cofres
doEstadoteriamR$
2,2bilhõesporano

Cobrança. Justificativa para impedir o aumento é evitar a insegurança jurídica no Estado

¬ JULIANA GONTIJO

¬O novo valor para a Ta-
xa de Controle, Monitora-
mento e Fiscalização das
Atividades de Pesquisa, La-
vra, Exploração e Aprovei-
tamento de Recursos Mine-
rários (TFRM) para o nió-
bio, proposto pelo deputa-
do Iran Barbosa (PMDB) e
que estava contemplado
nos artigos 8º e 9º da Lei
21.781/15 – que aumenta
a carga tributária de vários
produtos e serviços – foi ve-
tado pelo governador Fer-
nando Pimentel.

O valor dessa taxa para
minerais de difícil fiscaliza-
ção seria de 5 Unidades Fis-
cais do Estado de Minas Ge-
rais (Ufemgs) por quilo de
minério bruto extraído. O
que, segundo o deputado
peemedebista, iria garantir
aos cofres do Estado R$
2,250 bilhões por ano. “Se-
ria um valor que ajudaria a
reduzir o déficit do gover-
no. O recurso é maior do
que o que será arrecadado
com o aumento do ICMS,
que é de R$ 700 milhões”.

Com o veto do governa-
dor, permanece em vigor a
taxa cobrada atualmente:
uma Ufemg (o equivalente
a R$ 2,72) por tonelada de
minério bruto extraído.

Na justificativa do veto,
o governador de Minas afir-
ma que o novo critério de

cobrança seria extremamen-
te elevado, especialmente
se comparado ao valor co-
brado dos demais minérios,
podendo desconfigurar a na-
tureza jurídica da TFRM.
“Essa situação de inconstitu-
cionalidade se traduz em in-
segurança jurídica, o que de-
ve ser evitado em prol da
preservação do interesse pú-
blico e da estabilidade da
norma jurídico-tributária,
diante da probabilidade de
que o Poder Judiciário reco-

nheça a inconstitucionalida-
de dos artigos 8º e 9º”, justi-
ficou Pimentel.

ANÁLISE DO VETO. O veto par-
cial do Executivo será anali-
sado por uma comissão espe-
cial a ser constituída na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de Minas Gerais. Após o
parecer da comissão, os de-
putados decidem em turno
único no plenário pela manu-
tenção ou rejeição do veto.

De acordo com o regi-

mento interno, depois d o re-
cebimento oficial pelo plená-
rio, a Assembleia tem um
prazo de 30 dias para anali-
sar o veto. A votação é aber-
ta e a rejeição só ocorre com
o posicionamento da maio-
ria absoluta dos deputados,
ou seja, 39 votos. Barbosa
acredita que será difícil a
derrubada do veto.

A reportagem procurou
o Sindicato da Indústria Ex-
trativa Mineral do Estado
de Minas Gerais (Sindiextra-

MG), que pediu para pro-
curar o presidente Compa-
nhia Brasileira de Metalur-
gia e Mineração (CBMM),
Tadeu Carneiro. A CBMM,
que extrai e vende com ex-
clusividade o nióbio no Es-
tado, informou que não
vai falar sobre o assunto.

Ontem, foi publicada
no “Diário Oficial Minas” a
sanção da Lei 21.781
21.781/15, que aumenta o
ICMS de diversos produtos
em 1º de janeiro de 2016.

Hidrelétricas

INDICADORES ECONÔMICOS
INDICADORES DE PREÇO %

Índice de inflação Agosto Setembro No ano 12 meses

IPCA/IBGE 0,22 -- 7,06 9,53

INPC/IBGE* 0,25 -- 7,69 9,88

IPC/Fipe* 0,56 -- 7,35 9,04

IGP-M/FGV* 0,28 0,95 6,34 8,35

IGP-DI/FGV 0,40 -- 5,51 7,77

IPCA (IPEAD-BH) 0,53 -- 8,08 10,52

TR %

24/09 0,1867

25/09 0,1269
26/09 0,0905

27/09 0,1295

28/09 0,1905

29/09 0,1830
30/09 0,1675

01/10 0,1790

Reparação fiscal

Pimentelvetareajuste
dataxasobreonióbio

CONTRIBUIÇÃOPREVIDENCIÁRIA

Faixa INSS(%)

Trabalhadoresassalariados

AtéR$1.399,12 8,00

DeR$1.399,13aR$2.331,88 9,00

DeR$2.331,89aR$4.663,75 11,00

Empregadordoméstico 8,00

(*)Basedereajuste dealuguéis

¬ BRASÍLIA. O Ministério de
Minas e Energia irá indeni-
zar em R$ 51 milhões os
operadores de três das 29
usinas hidrelétricas com
concessões vencidas que
irão a leilão no dia 6 de no-
vembro deste ano. Os valo-
res constam em portaria pu-
blicada ontem no Diário Ofi-
cial da União e se referem às
usinas de Coronel Domicia-
no, Ervália e Ilha Solteira.

A portaria informa que
os valores dizem respeito a
“investimentos vinculados a
bens reversíveis, ainda não
amortizados ou não depre-
ciados”. A indenização será
paga em parcelas mensais
em um prazo de sete anos,
contados a partir da data do
pagamento da primeira par-
cela. Os pagamentos come-
çam em fevereiro de 2016.

Para receber a indeniza-
ção, as empresas precisam
enviar um requerimento ao
Ministério de Minas e Ener-
gia, no prazo de 15 dias, con-
cordando com os termos
propostos pelo governo.

As empresas que não en-
viaram informações suficien-
tes sobre o projeto básico, pa-
ra o cálculo das indenizações,
terão o valor a que têm direi-
to publicado posteriormente.

Despencando

02/10/2015

TBF %

24/09 1,0182

25/09 0,9880

26/09 0,9313

27/09 0,9806

28/09 1,0221
29/09 1,0045

30/09 1,0390

01/10 1,0606

Veja como ficam as alíquotas de ICMS

SALÁRIOFAMÍLIA R$

Até 725,02 37,18

725,03 até
1.089,72 26,20

SALÁRIOMÍNIMO

R$788
PIB2014

R$5,521tri
SELIC UFIR TJLP

14,25% 1,064 7%

TABELADOIMPOSTODERENDA (Ano-calendário2015)

Basedecálculo(R$) Alíquota(%) Parcelaadeduzir(R$)

Até1.903,98 Isento Nãohá
De1.903,99a2.826,65 7,5 142,80
De2.826,66a3.751,05 15 354,80
De3.751,06a4.664,68 22,5 636,13
Acimade4.664,68 27,5 869,36

POUPANÇA %

ATÉ 3/5/12

02/10 0,6917

03/10 0,6791
04/10 0,6346

APÓS 4/5/12

02/10 0,6917

03/10 0,6791
04/10 0,6346

“Eu fiquei surpreso
com o veto do governo

ao aumento da taxa
para o nióbio. Eu

acreditava no caminho
da reparação fiscal e o
novo valor da taxa iria
ajudar. Eu não consigo
entender o motivo de

não ter sido aprovado”

Iran Barbosa
DEPUTADO ESTADUAL

O deputado Iran Barbosa (PMDB) ficou decepcionado com o veto

RAFAELA MELO/ALMG/25.2.2015

RICARDO CORREA/CBMM

Fábrica. A CBMM, em Araxá, tem capacidade para 90 mil toneladas de ferro-nióbio/ano e aporta R$ 1 bi para ter 150 mil toneladas/ano

Operadores
de usinas vão
receber R$ 51
milhões

Produção
industrial tem
novo recuo

¬ RIODEJANEIRO.No terceiro re-
sultado negativo consecuti-
vo, a produção industrial
brasileira caiu 1,2% em
agosto, em comparação a ju-
lho. O parque fabril do país
fechou os primeiros oito me-
ses do ano com queda acu-
mulada de 6,9%. A taxa
anualizada (últimos doze
meses) teve queda de 5,7%.
Os dados são da Pesquisa In-
dustrial Mensal do IBGE.

A queda da produção in-
dustrial reflete retração em
14 dos 24 ramos investiga-
dos pela pesquisa do IBGE e
em três das quatro catego-
rias econômicas. A principal
influência negativa foi regis-
trada por veículos automo-
tores, reboques e carroce-
rias, que recuou 9,4%.

Telefones celulares:
de 12% para 14%

Refrigerantes:
de 18% para 20%

Ração para pet:
de 18% para 20%

Alimentos para atletas:
de 18% para 20%

Câmeras fotográficas e de
vídeo:
de 18% para 20%

Aparelhos de som e vídeo
para uso automotivo:
de 18% para 20%

Equipamentos para pesca
esportiva:
de 18% para 20%

Água-de-colônia:
de 18% para 27%

Perfumes e cosméticos:
de 25% para 27%

Serviços de comunicação,
como telefonia, internet e
TV por assinatura:
de 25% para 27%

Energia elétrica para
consumidores comerciais
e prestadores de serviços
(lojas, bares, hotéis etc):
de 18% para 25%

Bebidas alcoólicas (exceto
cerveja, chope e cachaça):
de 27% para 25% a 32%

Não vão mudar:
Cigarros e armas: 27%
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SegundoIran
Barbosa,CBMM
pagahojemenosde
R$1milhãoporano

¬ SÃOPAULO. As vendas de veí-
culos novos no Brasil em se-
tembro caíram 3,46% ante
agosto, mas recuaram
32,47% em relação ao mes-
mo mês do ano passado, di-
vulgou a Federação Nacional
dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Fenabrave).
Foram emplacados 200,09
mil unidades no nono mês de
2015. Trata-se do pior nível
parao mês desde 2006, quan-
do 159 mil veículos foram li-
cenciados. Com o resultado,
as vendas de automóveis, co-
merciais leves, caminhões e
ônibus novos acumulam que-
da de 22,66% neste ano até
setembro, na comparação
com igual período de 2014.

Já as vendas de automó-
veis e comerciais leves recua-
ram 31,82% em relação ao
mesmo mês do ano passado.
O presidente da Fenabrave,
Alarico Assumpção Júnior,
avaliou que pode haver uma
leve recuperação até o fim do
ano. “Algumas marcas estão
realizando lançamentos que
poderão estimular o consu-
mo, principalmente para au-
tomóveis e comerciais leves”.

¬ JULIANA GONTIJO

¬A cobrança pela explora-
ção de nióbio com a Taxa de
Fiscalizaçãode RecursosMi-
nerários(TFRM)pode incre-
mentara arrecadação do Es-
tado em R$ 2,250 bilhões
no próximo ano. Na última
quarta-feira, uma emenda
do deputado estadual Iran
Barbosa (PMDB) no projeto
de lei que aumenta o ICMS
em vários produtos, como
refrigerantes, ração para
pet e outros, ampliou a
TFRM de R$ 3 por tonelada
do mineral para R$ 15 mil.
A extração é exclusividade
da Companhia Brasileira
de Metalurgia e Mineração
(CBMM) em Araxá, no Al-
to Paranaíba.

A lei nº 2.817/2015 foi
aprovada em segundo tur-
no na noite de quarta-feira
e vai para sanção do gover-
nador Fernando Pimentel.
Segundo o deputado, atual-
mente, essa taxa rende um
montante na casa de cente-
nas de milhares de reais. “O
valor (com a nova lei) vai
corresponder em torno de
4% da receita total do Esta-
do para 2016”, disse.

Esse montante é bem su-
perior aos cerca de R$ 700
milhões que devem ser ar-
recadados com a aprova-
ção do polêmico projeto
que aumenta o ICMS para
os produtos considerados
“supérfluos” pelo Estado.

Barbosa ressalta que o
valor será muito bem-vin-

do num momento em que o
governo precisa de recur-
sos. “A estimativa de déficit
para o ano que vem é de R$
8 bilhões”, diz. O peemede-
bista explica que já começa
a valer o novo valor da taxa
no dia 1º de janeiro de
2016. “O valor hoje é extre-
mamente defasado. Não dá
para pagar nem um auditor
da receita”, comparou.

Barbosa afirma que o au-
mento da taxa tem vantagens
comoadenãorepercutirnain-
flação. “O nióbio é utilizado
em quantidades muito peque-
nas.Paracadaumquilodeaço
é usado 4 gramas de nióbio”.
Deacordocomoparlamentar,
100% do nióbio extraído é ex-
portado. No mercado interna-
cional, o quilo vale US$ 50.

Conforme informações
do presidente da CBMM, Ta-
deu Carneiro, em entrevista
ao jornal O TEMPO em
abril deste ano, a empresa de-
tém 80% do mercado mun-
dial de nióbio. Atualmente, a
companhiapassa por adequa-
ção da unidade industrial
que contempla investimento
de R$ 1 bilhão em três anos.
O faturamento da CBMM é
de R$ 4 bilhões por ano, sen-
do R$ 1 bilhão a pagamento
de impostos federais e R$
700 milhões para o Estado.

Câmbio

Contratos

Brasil

Comércio exterior. Exporações fazem saldo ser o maior desde 2011

Indústria perde
mais empregos
¬ SÃO PAULO. O nível do em-
prego na indústria caiu
1,1% em agosto na compara-
ção com julho na série livre
de influências sazonais, se-
gundo informou ontem a
Confederação Nacional da
Indústria (CNI). Essa foi a sé-
tima queda consecutiva do
indicador. De janeiro a agos-
to, a queda acumulada do
emprego chegou a 5,2% em
relação ao mesmo período
de 2014. Em agosto deste
ano, comparado com igual
mês de 2014, o faturamento
real da indústria caiu 7,2%.

Arrecadação. Assembleia aprovou aumento de tributação na exportação do mineral

Codemig,dogovernoestadual,
recebehoje25%doslucros

Dólar do dia. Após ter
começado o dia em que-
da, o dólar comercial,
usado no comércio exte-
rior, avançou 1% ontem,
a R$ 4,004. A reforma
ministerial deixou o mer-
cado em alerta.

Taxaçãosobrenióbiovai
renderR$2,2biaoEstado

CBMM e Codemig. O
atual formato de
contratos firmados entre
a CBMM e a Codemig, do
governo do Estado, data
de 1972. O vencimento
desse acordo vai aconte-
cer em 2023.

Aplicações

¬ A CBMM e a Companhia de
Desenvolvimento Econômico
deMinasGerais(Codemig)têm
direitos minerários explorados
conjuntamente pela CBMM.
“Cada um tem a sua mina den-
tro da mesma formação mine-
ral”, explicou o presidente da
CBMM, Tadeu Carneiro, em
abril deste ano em entrevista
ao jornal O TEMPO. A compa-
nhiainvestiuemtodaatecnolo-
gia, produção, ativos e desen-

volvimento de mercado. “E o
Estado não investiu em nada”,
disse na época.

Logo, a CBMM explora a
mesma quantidade de miné-
rio nas duas minas e negocia
tudo.“EdevolvemosparaoEs-
tado 25% do lucro líquido de
todaa operação. Hoje, isso dá,
dependendo do ano, por volta
de R$ 500 milhões a R$ 700
milhões só para a Codemig”,
calculou Carneiro. (JG)

Venda de
veículos cai
32,4% em
setembro

Dólar alto turbina superávit na balança
¬ BRASÍLIA. Com as importa-
ções caindo em ritmo mais
que duas vezes superior ao
das exportações, a balança
comercial fechou setembro
com mais um superávit co-
mercial expressivo, de US$
2,944 bilhões. O resultado é
o melhor para o mês desde
setembro de 2011. Segundo
o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comér-
cio Exterior (Mdic), no acu-
mulado do ano a balança co-
mercial está positiva em
US$ 10,246 bilhões, melhor
resultado para o período
desde 2012. No mesmo pe-
ríodo de 2014, o país regis-
trava um déficit em sua ba-
lança de US$ 742 milhões.

As importações têm des-
pencado como reflexo da
queda da demanda domésti-
ca por bens e serviços, em
meio ao desaquecimento da
economia e da alta do dólar.
Em setembro, essa tendên-
cia se acentuou. As importa-
ções caíram 32,7% no mês,
para US$ 13,2 bilhões, acu-
mulando recuo de 22,6%
no ano. O recuo das exporta-
ções, por outro lado, perdeu
um pouco o ritmo. A queda
foi de 13,8% no mês, para
US$ 16,1 bilhões, e de
16,3% no ano.

Os superávits da balança
têm contribuído para o rápi-
do ajuste das contas exter-
nas brasileiras. Impactado

também pelo recuo de ou-
tras despesas, como com via-
gens internacionais, o cha-
mado déficit em transações
correntes deve fechar o ano
em 3,7% do PIB, segundo es-
timativa do Banco Central.
Em dezembro de 2014, esse

déficit era de 4,2% do PIB.
A estimativa do Mdic é

que o saldo da balança co-
mercial encerre o ano positi-
vo em até US$ 15 bilhões, in-
formou o diretor do Depar-
tamento de Estatística e
Apoio à Exportação da pas-
ta, Herlon Brandão. Na ava-
liação dele, a previsão é “rea-
lista”. Já para o economista
Thiago Biscuola, da RC Con-
sultores, a balança deve ter-
minar com saldo positivo de
US$ 12,5 bilhões. Para
2016, o analista prevê supe-
rávit de quase US$ 24 bi-
lhões. A renda com exporta-
ções também sobe com a al-
ta do dólar e ajuda no resul-
tado da balança.

CBMM/DIVULGAÇÃO

História. A CBMM, da família Moreira Salles, está completando 60 anos de fundação em Araxá

0 O nióbio é usado como
elemento de liga para
aumentar a resistência do
aço utilizado na indústria
automotiva, oleodutos,
gasodutos, em turbinas de
aviões, turbinas terrestres
de geração de eletricidade,
lentes ópticas,
equipamentos de geração
de imagens e catalisadores

0 O maior comprador de
nióbio da CBMM hoje é a
China, seguido pelo Japão e
Coreia
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DEPUTADO ESTADUAL IRAN BARBOSA



 A CODEMIG é uma Companhia administrada 

pelo Governo que visa apoiar o desenvolvi-

mento do Estado. Ela possui investimentos 

em diversos setores, inclusive na minera-

ção. Atualmente o governo arrecada cerca 

de R$ 600 milhões por ano com a compa-

nhia. Mas para sanar parte do déficit orça-

mentário, o Governo decidiu vender 49% da 

empresa para arrecadar R$ 5 Bilhões. Para 

o Deputado Iran Barbosa, a operação signi-

fica uma solução para os problemas atuais, 

mas um erro irreparável para o futuro. 

     Hoje estamos 
vendendo a Codemig 
para colocar as 
contas em dia, amanhã 
iremos vender o quê?” 

 Por isso ele é contra a venda da Compa-

nhia. O que diferencia o trabalho dele dos 

outros deputados é a capacidade de ofe-

recer alternativas para a manutenção da 

empresa no controle do Estado. Para isso, 

Iran apresentou ao governo uma solução 

junto ao BNDES, que já sinalizou positiva-

mente. Na operação proposta por Iran, o 

Banco Público Federal compraria os 49% 

da CODEMIG, mas teria o compromisso 

de revender ao estado pelo mesmo valor 

quando o Governo optasse pela recompra.  

Na prática, os juros da operação seriam a 

participação de 49% dos lucros, até que 

a empresa seja recomprada pelo Estado.  

Essa é uma solução que resolve a crise 

momentaneamente e mantém a CODEMIG 

sob o controle público Estadual e Federal.  

É ou não é uma grande solução?

CONTRA A VENDA DA CODEMIG

codemig
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Em relação ao projeto aprovado pela 

Assembleia que abre o capital da Co-

demig, o senhor foi o único deputado 

que votou contra a proposta. Qual sua 

avaliação?

Na segunda-feira, vou apresentar uma 

proposta ao governo de Minas que su-

gere uma alternativa à venda dessas 

ações e que pode ser importantíssimo 

para a gente não perder a Codemig, 

que é nossa galinha dos ovos de 

ouro. A Codemig, hoje, recebe R$ 600 

milhões por ano dos royalties sobre a 

extração de nióbio no Estado. Minha 

proposta é que o governo pegue os 

R$ 6 bilhões que precisa para man-

ter em dia a folha de pagamento sem 

necessariamente vender a Codemig. 

O BNDES tem linha (de crédito) nesse 

valor para fazer um empréstimo com 

a retenção dos 49% que podem ser 

recomprados pelo governo.

O governo está passando por dificulda-

des financeiras. Fazer uma operação de 

crédito não seria uma divida a mais?

O BNDES empresta o dinheiro. Se você 

está precisando de R$ 6 milhões, você 

pega essa quantia e pode recompra

-lá sem pagar juros. O BNDES vai ser 

dono de 49% da empresa, logo, o lucro 

da Codemig durante os anos em que 

esse dinheiro estiver retido no BNDES 

vai para o banco. A diferença essen-

cial é que o governo poderá recomprar 

essas ações no momento que quiser. 

O nióbio é pouco comentado em Minas 

pelo tamanho de sua importância es-

tratégica mundial: 90% de todo nióbio 

do mundo é extraído em Minas. Para se 

ter uma ideia, com 10% do nióbio que é 

extraído pelo Canadá, eles pagam todo 

o sistema educacional do país.

O MDB vive momentos decisivos: uma 

ala está ligada ao governador Fernan-

do Pimentel (PT), que vai tentar se 

reeleger, e outra defende candidatura 

própria. De qual o lado o senhor está?

Uma ala ligada ao (vice-governador) 

Antônio Andrade pediu a expulsão do 

deputado Sávio Souza Cruz, e eu deixe 

bem claro que, antes de expulsá-lo, 

eu deveria ser (expulso). Ele ajudou 

na campanha do Rodrigo Pacheco, ele 

apoiou o Hélio Costa para governador, 

e eu não. Por que o governo federal 

brigou como PT ele tem que mudar o 

alinhamento no nível estadual? Dentro 

do MDB eu estou do lado do Adalcle-

ver Lopes (presidente da Assembleia). 

Até então você podia ter seu posicio-

namento sem ser perseguido, eu sou 

contra vários posicionamentos do 

Michele Temer, eu já fui gritar “Fora, 

Temer”. Isso significa que tenho que 

ser expulso?

É uma ditadura?

Está virando, mais pelo desespero do 

ano eleitoral. É inegável que temos 

dois grandes nomes no MDB hoje, o 

vice governador e o presidente da 

Assembleia, mas querer resolver isso 

na marra?

O senhor cogita deixar o partido? 

Acho que sim, o partido, além de ou-

tras coisas, precisa ser ondevocê se 

sinta bem com as pessoas. O MDB não 

tem sido modelo nacional de ética. Se 

tiver que ficar lá para rezar a cartilha 

do Temer... não, obrigado.

(Letícia Fontes) | Entrevista publicada 

pelo Jornal O TEMPO | 17 de FEV. de 2018

Entrevista

UTILIZE O CÓDIGO PARA
ACESSAR A ENTREVISTA

Em relação ao projeto apro-
vado pela Assembleia que
abre o capital da Codemig,
o senhor foi o único deputa-
do que votou contra a pro-
posta. Qual sua avaliação?
Na segunda-feira, vou apre-
sentar uma proposta ao go-
verno de Minas que sugere
umaalternativaà venda des-
sas ações e que pode ser im-
portantíssimo para a gente
não perder a Codemig, que é
nossagalinhadosovosdeou-
ro. A Codemig, hoje, recebe
R$ 600 milhões por ano dos
royalties sobre a extração de
nióbionoEstado.Minha pro-

posta é que o governo pegue
osR$6bilhõesqueprecisa pa-
ra manter em dia a folha de
pagamento sem necessaria-
mente vender a Codemig. O
BNDES tem linha (de crédi-
to) nesse valor para fazer um
empréstimo com a retenção
dos 49% que podem ser re-
comprados pelo governo.

O governo está passando
por dificuldades financeiras.
Fazer uma operação de crédi-
to não seria uma divida a
mais? O BNDES empresta o
dinheiro. Se você está preci-
sando de R$ 6 milhões, você

pega essa quantia e pode re-
compra-lá sem pagar juros.
O BNDES vai ser dono de
49% da empresa, logo, o lu-
cro da Codemig durante os
anos em que esse dinheiro
estiver retido no BNDES vai
para o banco. A diferença es-
sencial é que o governo po-
derá recomprar essas ações
no momento que quiser. O
nióbio é pouco comentado
em Minas pelo tamanho de
sua importância estratégica
mundial: 90% de todo nió-
bio do mundo é extraído em
Minas. Para se ter uma
ideia, com 10% do nióbio

que é extraído pelo Canadá,
eles pagam todo o sistema
educacional do país.

O MDB vive momentos deci-
sivos: uma ala está ligada ao
governador Fernando Pimen-
tel (PT), que vai tentar se
reeleger, e outra defende
candidatura própria. De qual
o lado o senhor está? Uma
ala ligada ao (vice-governa-
dor) Antônio Andrade pediu
a expulsão do deputado Sá-
vio Souza Cruz, e eu deixei
bemclaro que,antes deexpul-
sa-ló, eu deveria ser (expul-
so). Ele ajudou na campanha

do Rodrigo Pacheco, ele
apoiou o Hélio Costa para go-
vernador, e eu não. Por que o
governo federal brigou com o
PT ele tem que mudar o ali-
nhamento no nível estadual?
Dentro do MDB eu estou do
lado do Adalclever Lopes
(presidente da Assembleia).
Até então você podia ter seu
posicionamento sem ser per-
seguido, eu sou contra vários
posicionamentos do Michele
Temer, eu já fui gritar “Fora,
Temer”. Isso significa que te-
nho que ser expulso?

É um ditadura? Está virando,

mais pelo desespero do
ano eleitoral. É inegável
que temos dois grandes no-
mes no MDB hoje, o vice
governador e o presidente
da Assembleia, mas que-
rer resolver isso na marra?

O senhor cogita deixar o
partido? Acho que sim, o
partido, além de outras coi-
sas, precisa ser onde você se
sinta bem com as pessoas.
O MDB não tem sido mode-
lo nacional de ética. Se tiver
que ficar lá para rezar a car-
tilha do Temer... não, obri-
gado. (Letícia Fontes)

Ementrevistaàrádio Super Notícia FM, odeputadoes-
tadual Iran Barbosa(MDB)apresentou umaproposta
paraevitar avendadeparte daCodemig.O emedebis-
tacriticou aindadecisões doprópriopartidoe afir-
mouquea legenda viveuma “ditadura”.

“Codemigdáovosdeouro”

GIran

Barbosa
DEPUTADO ESTADUAL (MDB)

LINCON ZARBIETTI
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Entrevista

UTILIZE O CÓDIGO PARA
ACESSAR A ENTREVISTA

Em relação ao projeto apro-
vado pela Assembleia que
abre o capital da Codemig,
o senhor foi o único deputa-
do que votou contra a pro-
posta. Qual sua avaliação?
Na segunda-feira, vou apre-
sentar uma proposta ao go-
verno de Minas que sugere
umaalternativaà venda des-
sas ações e que pode ser im-
portantíssimo para a gente
não perder a Codemig, que é
nossagalinhadosovosdeou-
ro. A Codemig, hoje, recebe
R$ 600 milhões por ano dos
royalties sobre a extração de
nióbionoEstado.Minha pro-

posta é que o governo pegue
osR$6bilhõesqueprecisa pa-
ra manter em dia a folha de
pagamento sem necessaria-
mente vender a Codemig. O
BNDES tem linha (de crédi-
to) nesse valor para fazer um
empréstimo com a retenção
dos 49% que podem ser re-
comprados pelo governo.

O governo está passando
por dificuldades financeiras.
Fazer uma operação de crédi-
to não seria uma divida a
mais? O BNDES empresta o
dinheiro. Se você está preci-
sando de R$ 6 milhões, você

pega essa quantia e pode re-
compra-lá sem pagar juros.
O BNDES vai ser dono de
49% da empresa, logo, o lu-
cro da Codemig durante os
anos em que esse dinheiro
estiver retido no BNDES vai
para o banco. A diferença es-
sencial é que o governo po-
derá recomprar essas ações
no momento que quiser. O
nióbio é pouco comentado
em Minas pelo tamanho de
sua importância estratégica
mundial: 90% de todo nió-
bio do mundo é extraído em
Minas. Para se ter uma
ideia, com 10% do nióbio

que é extraído pelo Canadá,
eles pagam todo o sistema
educacional do país.

O MDB vive momentos deci-
sivos: uma ala está ligada ao
governador Fernando Pimen-
tel (PT), que vai tentar se
reeleger, e outra defende
candidatura própria. De qual
o lado o senhor está? Uma
ala ligada ao (vice-governa-
dor) Antônio Andrade pediu
a expulsão do deputado Sá-
vio Souza Cruz, e eu deixei
bemclaro que,antes deexpul-
sa-ló, eu deveria ser (expul-
so). Ele ajudou na campanha

do Rodrigo Pacheco, ele
apoiou o Hélio Costa para go-
vernador, e eu não. Por que o
governo federal brigou com o
PT ele tem que mudar o ali-
nhamento no nível estadual?
Dentro do MDB eu estou do
lado do Adalclever Lopes
(presidente da Assembleia).
Até então você podia ter seu
posicionamento sem ser per-
seguido, eu sou contra vários
posicionamentos do Michele
Temer, eu já fui gritar “Fora,
Temer”. Isso significa que te-
nho que ser expulso?

É um ditadura? Está virando,

mais pelo desespero do
ano eleitoral. É inegável
que temos dois grandes no-
mes no MDB hoje, o vice
governador e o presidente
da Assembleia, mas que-
rer resolver isso na marra?

O senhor cogita deixar o
partido? Acho que sim, o
partido, além de outras coi-
sas, precisa ser onde você se
sinta bem com as pessoas.
O MDB não tem sido mode-
lo nacional de ética. Se tiver
que ficar lá para rezar a car-
tilha do Temer... não, obri-
gado. (Letícia Fontes)

Ementrevistaàrádio Super Notícia FM, odeputadoes-
tadual Iran Barbosa(MDB)apresentou umaproposta
paraevitar avendadeparte daCodemig.O emedebis-
tacriticou aindadecisões doprópriopartidoe afir-
mouquea legenda viveuma “ditadura”.

“Codemigdáovosdeouro”

GIran

Barbosa
DEPUTADO ESTADUAL (MDB)

LINCON ZARBIETTI
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Entrevista

UTILIZE O CÓDIGO PARA
ACESSAR A ENTREVISTA

Em relação ao projeto apro-
vado pela Assembleia que
abre o capital da Codemig,
o senhor foi o único deputa-
do que votou contra a pro-
posta. Qual sua avaliação?
Na segunda-feira, vou apre-
sentar uma proposta ao go-
verno de Minas que sugere
umaalternativaà venda des-
sas ações e que pode ser im-
portantíssimo para a gente
não perder a Codemig, que é
nossagalinhadosovosdeou-
ro. A Codemig, hoje, recebe
R$ 600 milhões por ano dos
royalties sobre a extração de
nióbionoEstado.Minha pro-

posta é que o governo pegue
osR$6bilhõesqueprecisa pa-
ra manter em dia a folha de
pagamento sem necessaria-
mente vender a Codemig. O
BNDES tem linha (de crédi-
to) nesse valor para fazer um
empréstimo com a retenção
dos 49% que podem ser re-
comprados pelo governo.

O governo está passando
por dificuldades financeiras.
Fazer uma operação de crédi-
to não seria uma divida a
mais? O BNDES empresta o
dinheiro. Se você está preci-
sando de R$ 6 milhões, você

pega essa quantia e pode re-
compra-lá sem pagar juros.
O BNDES vai ser dono de
49% da empresa, logo, o lu-
cro da Codemig durante os
anos em que esse dinheiro
estiver retido no BNDES vai
para o banco. A diferença es-
sencial é que o governo po-
derá recomprar essas ações
no momento que quiser. O
nióbio é pouco comentado
em Minas pelo tamanho de
sua importância estratégica
mundial: 90% de todo nió-
bio do mundo é extraído em
Minas. Para se ter uma
ideia, com 10% do nióbio

que é extraído pelo Canadá,
eles pagam todo o sistema
educacional do país.

O MDB vive momentos deci-
sivos: uma ala está ligada ao
governador Fernando Pimen-
tel (PT), que vai tentar se
reeleger, e outra defende
candidatura própria. De qual
o lado o senhor está? Uma
ala ligada ao (vice-governa-
dor) Antônio Andrade pediu
a expulsão do deputado Sá-
vio Souza Cruz, e eu deixei
bemclaro que,antes deexpul-
sa-ló, eu deveria ser (expul-
so). Ele ajudou na campanha

do Rodrigo Pacheco, ele
apoiou o Hélio Costa para go-
vernador, e eu não. Por que o
governo federal brigou com o
PT ele tem que mudar o ali-
nhamento no nível estadual?
Dentro do MDB eu estou do
lado do Adalclever Lopes
(presidente da Assembleia).
Até então você podia ter seu
posicionamento sem ser per-
seguido, eu sou contra vários
posicionamentos do Michele
Temer, eu já fui gritar “Fora,
Temer”. Isso significa que te-
nho que ser expulso?

É um ditadura? Está virando,

mais pelo desespero do
ano eleitoral. É inegável
que temos dois grandes no-
mes no MDB hoje, o vice
governador e o presidente
da Assembleia, mas que-
rer resolver isso na marra?

O senhor cogita deixar o
partido? Acho que sim, o
partido, além de outras coi-
sas, precisa ser onde você se
sinta bem com as pessoas.
O MDB não tem sido mode-
lo nacional de ética. Se tiver
que ficar lá para rezar a car-
tilha do Temer... não, obri-
gado. (Letícia Fontes)
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DEPUTADO ESTADUAL IRAN BARBOSA



 Iran Barbosa apresentou denúncia ao 

Ministério Público sobre irregularidades 

na gestão do Mineirão, entre elas a re-

tenção de valores pela Minas Arena, ad-

ministradora do Estádio. De acordo com 

os cálculos preliminares, aproximadamen-

te R$ 50 milhões deixaram de ser repassa-

dos ao Governo dentro da parceria Público

-Privada (PPP). Cruzeiro e Atlético também 

tiveram grandes prejuízos: o clube celeste 

deixou de arrecadar cerca de R$ 45 mi-

lhões nas temporadas de 2013 e 2014 e 

o time alvinegro foi lesado em cerca de 

R$ 10 milhões. Sem falar nos torcedores, 

que acabam pagando a conta! Como o 

clube paga caro para jogar no Mineirão, 

mineirÃO

ATLÉTICO FOI LESADO EM cerca de

R$ 10 milhões*

ESTADO DEIXA DE ARRECADAR r$ 50 MILHÕES COM A MINAS ARENA
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o valor dos ingressos também ficam mais 

altos e adivinha quem sai prejudicado? 

Você! A investigação está em andamento 

e a Justiça já autorizou a quebra do sigi-

lo bancário da administradora do estádio.   

Em breve teremos o futebol livre de inter-

mediações e, consequentemente, mais 

acessível para o povo!

CRUZEIRO deixou de arrecadar cerca de

R$ 45 milhões*
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Denúncia do Deputado 

Iran Barbosa recebeu 

destaque no programa 

Alterosa Esporte.

Use o código e assista

INFORMATIVO DO MANDATO 2015 | 2018

DEPUTADO ESTADUAL IRAN BARBOSA



Use o código e acompanhe
a repercussão da denúncia.

mineirão

a denúncia de IRAN FOI capa de jornais
e DESTAQUE EM VÁRIOS portais de notícia
 Na era digital, em que 

as informações circulam 

com alta velocidade, atin-

gindo milhares de pesso-

as com apenas um clique, 

aparecer na chamada da 

grande mídia impressa é 

sinal de que a notícia é 

relevante e tem expressi-

vo impacto social. Assim 

aconteceu com o Deputa-

do Iran Barbosa, que foi 

citado em jornais e vários 

portais de notícia.
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3.000
mil

é a capacidade de público do
Mineirão depois da reforma

2012 25

pessoas

trabalharam na final da Copa
do Brasil deste ano

foi o ano

em que as obras de reforma
foram finalizadas

anos

é o período de concessão do
estádio para a Minas Arena

O objetivo da
quebra de sigilo

bancário é verificar
se as informações
que estão sendo

encaminhadas
para o Estado

estão dentro da
realidade. Estamos

aguardando a
chegada de todos

os dados.
Leonardo Barbabela

PROMOTOR DE JUSTIÇA

Providências. Desde 2015, a
Controladoria Geral do Estado
(CGE) realiza auditorias em
Parcerias Público-Privadas (PPPs).
Em novembro daquele ano, foi
emitida ordem de serviço que deu
início aos trabalhos para verificar
a regularidade do pagamento da
contraprestação pecuniária no
contrato de concessão da PPP do
Mineirão, por meio da análise das
receitas e despesas da Minas
Arena. Consultado ontem, o
governo informou que os
trabalhos ainda estão em
andamento. Tão logo concluído, o
relatório será remetido aos órgãos
responsáveis e disponibilizado
para consulta no site da CGE.

Repasse. Segundo a Secretaria
de Estado de Esportes (Seesp), o
total líquido repassado à
concessionária, desde o início da
gestão até a parcela limitada do
mês de agosto deste ano,
totaliza quase R$ 600 milhões.
Desde o início da incidência dos
descontos por desempenho, em
2016, foram deduzidos mais de
R$60 milhões da remuneração
da Minas Arena, sendo R$ 28,6
milhões em 2016 e mais de R$
30,4 milhões em 2017, até o
momento. Os descontos superam
os R$ 3 milhões por mês. O
Mineirão seguirá administrado
pela concessionária Minas Arena
até 2037.

Gestora do Mineirão
tem sigilo quebrado

“

A solicitação de quebra de sigilo bancário da administradora do estádio é referente ao período de janeiro de 2012 a dezembro de 2016

Investigação.

ApedidodoMP,
Justiçaverificase
administradora
estariaocultando
possíveislucros
paranãorepassar
valoraoEstado

”

Apurações Independência

¬ THIAGO NOGUEIRA

¬ A pedido do Ministério
Público (MP), a Justiça de-
terminou a quebra do sigilo
bancário da Minas Arena,
concessionária que adminis-
tra o Mineirão, com o objeti-
vo de verificar se as informa-
ções da Parceria Público-Pri-
vada (PPP) estão sendo en-
caminhadas corretamente
para o Estado. A solicitação
é referente ao período de ja-
neiro de 2012 a dezembro
de 2016 e foi acatada pela
juíza Patrícia Santos Firmo
em março deste ano.

Desde então, o MP vem
reunindo e analisando a do-
cumentação e ainda não ter-
minou a investigação. “Por
enquanto, estamos fazendo
as perícias e aguardando a
chegada de todos os dados
para uma conclusão. O volu-
me de dados é grande, preci-
sa vir pelo Banco Central. O
Ministério Público não po-
de, por lei, fazer essa quebra
direta, tem que ser via judi-
ciário, e tem toda uma trami-
tação. Mas está tudo andan-
do nos prazos previstos em
lei”, explicou o promotor
Leonardo Duque Barbabela,
coordenador do Centro de
Apoio Operacional das Pro-
motorias de Justiça de Defe-
sa do Patrimônio Público
(Caopp).

As providências do Minis-
tério Público têm como base
as denúncias do deputado
estadual Iran Barbosa

(PMDB). Segundo relatório
do parlamentar, entregue
ao MP em junho do ano pas-
sado, a Minas Arena teria
apresentado lucros suficien-
tes para o compartilhamen-
to de receitas com o Estado,
mas, usando-se de mano-
bras contábeis, estaria ma-
quiando os números apre-
sentados. A maquiagem nas
contas teria feito com que a
empresa embolsasse quase
R$ 100 milhões.

“A representação do de-
putado chegou dizendo is-
so, argumentando que have-
ria uma discrepância. Agora
vamos verificar se há ou não
essa discrepância”, ponde-
rou Barbabela.

À DISPOSIÇÃO. Em nota, a Mi-
nas reiterou sua responsabi-
lidade na gestão do estádio.
“O Mineirão reforça seu
compromisso com a transpa-
rência e a ética e ressalta
que está integralmente à dis-
posição dos órgão regulado-
res e das demais autorida-
des competentes. A conces-
sionária que administra o
Mineirão informa também
que trabalha de forma séria
e incessante para que o está-
dio continue recebendo ca-
da vez mais jogos e eventos,
cenário que tem se tornado
perceptível nos últimos
anos, com o complexo se fir-
mando como referência em
gestão e operação no país”,
diz a nota.
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Governo tem se reunido com
Luarenas para sanar dívidas

UARLEN VALERIO - 17.6.2015

Domingo, noclássico en-
tre Cruzeiro e Atlético, o
Mineirão vai receber em
seus camarotes pacien-
tes em tratamento con-
tra o câncer de mama,
numa ação em parceria
com o Instituto Mário
Penna. Parte da venda
dos ingressos para o se-
tor será doado ao insti-
tuto. Na quarta-feira,
funcionários do Minei-
rão visitaram o Hospital
Mário Penna e distribuí-
ram convites para o Mu-
seu Brasileiro do Fute-
bol e para o estádio.

Parceria

¬Alegando dificuldades fi-
nanceiras, a Luarenas, con-
cessionária da Arena Inde-
pendência, parou, em 2016,
de repassar ao governo e ao
América os 2,5% da arreca-
dação bruta para cada uma
das partes. Nesse caso, a in-
cumbência de cobrar o va-
lor devido cabe ao Estado, e
não ao MP. “Se o Estado esti-
ver se omitindo para que as
receitas entrem, aí o MP en-
tra. O Estado não pode dei-

xar de receber suas receitas.
É o princípio da legalidade”,
explicou o promotor Leonar-
do Barbabela.

Segundo o governo, já fo-
ram realizadas algumas reu-
niões para resolver a ques-
tão, e o assunto está sendo
acompanhado pela Contro-
ladoria Geral do Estado, pe-
la Secretaria de Casa Civil e
de Relações Institucionais e
pela Advocacia Geral do Es-
tado. (TN)

Whatsapp

(31) 98810.0917

Atitudes de jogadores experientes do elenco
atleticano, como Robinho e Elias, demons-
tram falta de controle emocional. Página 7

O time do Cruzeiro voltou ontem a BH, e Mano
não quis falar com a imprensa. Decisão sobre
renovação só deve sair depois do clássico. Pág. 6
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Justiçaquebrasigilobancáriodaempresa
gestoradoMineirãoparaapurarse

repassesrelativosàPPPdoestádioestão
sendofeitoscorretamente. Página3

SIGILOSIGILO
quebradoquebrado

DENILTON DIAS - 19.10.2017

Mano fica em silêncio Não pode perder a cabeça
FRED MAGNO - 29.9.2017
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Bolsos cheios

Foi o lucro do Cruzeiro no
Mineirão, segundo dados
da Minas Arena

Lucrou o Atlético em
apenas 23 jogos no estádio,
segundo a concessionária

Reação. Concessionária rebateu ataque do deputado Iran Barbosa

Deacordocomo
grupo,operaçãoé
umsucessoegerou
lucrosparaosclubes

¬ DA REDAÇÃO

¬A Minas Arena, respon-
sável pela administração
do Mineirão, rebateu a
afirmação feita pelo depu-
tado estadual Iran Barbo-
sa (PMDB) na manhã de
ontem, à rádio Super
Notícia FM. Durante en-
trevista no quadro “Café
com Política”, no qual au-
toridades dos diversos Po-
deres são entrevistadas, o
parlamentar disse ter
“provas de irregularida-
des graves no contrato da
Minas Arena” com o go-
verno do Estado.

Em nota, a concessioná-
ria que administra o Minei-
rão afirmou que cumpre
com rigor todas as especifi-
cações do contrato de par-
ceria público-privada com
o Estado de Minas Gerais,
após ter percorrido o pro-
cesso de licitação pública
para reforma, moderniza-
ção e operação do comple-

xo. As contraprestações do
governo somaram, em
2016, de acordo com a Mi-
nas Arena, R$ 117,6 milhões
referentes ao pagamento pe-
la obra de reforma e moder-
nização do estádio, que vai
voltar à gestão do poder pú-
blico ao fim do contrato.

“Portanto, é irresponsá-
vel dizer que o Estado garan-
te uma renda mínima à con-
cessionária”, defendeu-se a
Minas Arena no comunica-

do. A operação do Minei-
rão, de acordo com a conces-
sionária também se provou
um sucesso de receitas para
clubes e, desde 2013, o Cru-
zeiro já captou mais de R$
80 milhões em renda líqui-
da somente com bilheteria.
A Minas Arena informou,
ainda, que o Atlético fatu-
rou cerca de R$ 29 milhões
em 23 jogos, uma média de
r e n d a l í q u i d a d e R $
1.267.000 por partida.

Contenção

R$ 80 mi

R$ 29 mi

MinasArenadizquecumpre
regra e defende contrato

FRED MAGNO -14.5.2017

Balanço. Minas Arena diz que a operação do estádio provou ser um sucesso de receitas para os clubes

Temer assina MP
que institui o PDV
para servidores
¬ BRASÍLIA. O presidente Mi-
chel Temer (PMDB) assinou
ontem a medida provisória
que cria o programa de de-
missão voluntária (PDV) pa-
ra os servidores do Executi-
vo federal. A MP será publi-
cada hoje no “Diário Oficial
da União (DOU)”. Pelo tex-
to, o servidor que aderir ao
PDV receberá indenização
correspondente a 1,25 da re-
muneração mensal por ano
trabalhado no Executivo.

Além do PDV, o governo
oferecerá a possibilidade de
que a jornada de trabalho se-
ja reduzida com remunera-
ção proporcional e licença
sem remuneração com paga-
mento de incentivo em di-
nheiro. Pelas regras, poderão
aderir os servidores da admi-
nistração pública federal,
das autarquias e das funda-
ções. No caso da redução de
jornada, a regra não deve se
aplicar àqueles com jornada
regulamentada, como médi-
cos e professores.

Caberá ao Ministério do
Planejamento definir, a ca-
da exercício, qual o perío-
do para abertura do PDV e
os critérios de adesão ao
programa, como os órgãos

abrangidos, idade do servi-
dor, cargos e carreiras. Te-
rá preferência o servidor
com menos tempo de servi-
ço e o servidor que tirou li-
cença para tratar de assun-
tos particulares.

Não poderão aderir ao
PDV os servidores em está-
gio probatório; que cumpri-
rem os requisitos para apo-
sentadoria; e que tiverem se
aposentado em cargo ou
função pública e reingressa-
do no serviço público.

No caso da redução de jor-
nada, a MP prevê que as oito
horas diárias e 40 horas se-
manais poderão ser diminuí-
das para seis horas diárias e
30 horas semanais ou para
quatro horas diárias e vinte
horas semanais. A remunera-
ção será proporcional. A pre-
ferência de adesão será para
servidores com filho de até
seis anos de idade ou respon-
sáveis pela assistência e pe-
los cuidados de pessoa idosa,
doente ou com deficiência.

O plano também prevê li-
cença sem remuneração,
com duração de três anos
consecutivos, prorrogáveis
por mais três (não será possí-
vel interromper a licença).
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Chico Maia

O Cruzeiro fez um primeiro tempo
muito bom, obrigando o goleiroWever-
ton a se desdobrar e se tornar o melhor
em campo, mas se descontrolou comple-
tamente ao tomar o primeiro gol do
Atlético-PR, aos 19 minutos do segun-
do tempo. Outro erro de cálculo do ex-
periente zagueiro Bruno Rodrigo, que
tentou recuar uma bola para Fábio. Os
32.042 pagantes que tentaram empur-
rar o time pareciam não acreditar quan-
do André Lima fez 2 a 0, três minutos
depois. Allano, que entrou no lugar de
Ariel Cabral, voltou a ser o bode expia-
tório, sendo vaiado toda vez que pega-
va na bola.

Menor dos culpados
Uma covardia, explicável, porque a

paixão da maioria dos torcedores passa
por cima de qualquer bom senso. Tanto
que Bruno Rodrigo, numa atitude dig-
na, pediu nas entrevistas, depois do jo-
go, que não fizessem aquilo com o ra-
paz, porque “o culpado daquela situa-
ção” era ele e não Allano ou Bruno Via-
na. Aos 34 minutos, André Lima sacra-
mentou a vitória paranaense, botando
mais lenha na fogueira cruzeirense.
Mais vaias e gritos de “burro... bur-
ro...” para Paulo Bento, que tem feito
mais do que era de se esperar, em fun-
ção das circunstâncias em que assumiu

e do grupo de jogadores que recebeu de
herança.

Racista na área

Minutos depois da derrota cruzeirense,
umsujeito que assina Alexandre Ribeiro
escreveu em um grupo do Facebook:
“Macaco filho da puta”, referindo-se a
Allano. Crime e covardia em mais uma
manifestação pública de racismo, que de-
verá dar em nada, mais uma vez. Ainda
bem que outros cruzeirenses contesta-
ram imediatamente e pediram respeito
logo em seguida à postagem desse infe-
liz. E façominhas as palavras do escritor/
jornalista Eduardo Murta: “Isso só pro-

va que, pra usar um termo que você gos-
ta, temos ‘cabeças cozidas’ em qualquer
torcida. Me lembro de que no ano passa-
do o Jemerson foi vítima de injúria ra-
cial. O caso do goleiro Aranha foi emble-
mático no jogo entre Grêmio e Santos
porque as câmeras flagraram uma das
agressoras, se lembra? Mas a punição é
pra lá de branda. Não é configurada co-
mo racismo, cujo crime é inafiançável,
mas como ‘injúria racial’. E recordemos
situações comuns na Espanha, como as
de Neymar. Enfim, temos de ter tolerân-
cia zero com os intolerantes, não acha?”

Hora do treinador

A capacidade de Marcelo Oliveira pa-
ra tirar o Atlético desta situação adversa
está sendo posta à prova mais do que
nunca. Com tantas contusões e suspen-
sões, ele precisa usar todo o conhecimen-
to que tem do futebol e ser criativo para
fazer o time jogar. Mas não é com Patric
sendo usado como meia ou atacante que
ele conseguirá isso. Patric é lateral- direi-
to, mas está sendo queimado em sucessi-
vas improvisações.

MINAS ARENA

chicomaia@otempo.com.br

THIAGO NOGUEIRA
esportes@supernoticia.com.br

Em sua jornada de
contestaçãodaParce-
ria Público-Privada
(PPP) do Mineirão,
o deputado estadual
I r a n B a r b o s a
(PMDB) vai exigir,
na Justiça, a suspen-
sãodachamada“cláu-
sula de inadimplên-
cia zero” do contrato
de concessão, assina-
doem2010.O item4
do anexo V obriga o
Estadoamanterode-
pósito das parcelas
mensaisparanãodes-
cumprir aLei deRes-
ponsabilidade Fiscal.

Oparlamentarpro-
mete mover uma
açãopopularnospró-
ximos dias. Segundo
ele, outras áreas de
atuação do governo

têm sido prejudicadas
com a falta de recursos.
Enquanto isso, ascontra-
prestações mensais da
PPP continuam sendo
depositadas. “São mais
de R$ 2 bilhões empe-
nhados e não pagos não
pagos na área da saúde.
Na Lei de Responsabili-
dade, quando o limite é
ultrapassado, saúde,
educação e segurança
pública são prioridades.
MasoEstadotemque fe-
char as pediatrias para
se manter adimplente
com a Minas Arena”,
ponderou o deputado.

Desde o início de
2013, o governo repassa
à concessionária cerca
de R$ 11 milhões men-
sais. Os valores caíram
para aproximadamente
R$ 8 milhões neste ano
porcausadomaudesem-
penho operacional da

empresanos trêsprimei-
ros anos de gestão. Até
abril, o governo de Mi-
nas já destinouR$ 431,7
milhões à Minas Arena.
A remuneração do go-
verno é destinada a res-
sarcir os investimentos
da concessionária na
obra de reforma do está-
diopara aCopade2014.

Resposta
Procurada ontem no

fim da tarde, a Secreta-
ria de Estado de Espor-
tes alegou “falta de tem-
po hábil para responder
a um tema de tamanha
importância”. A Minas
Arena já havia informa-
doàreportagemquedes-
conhece as origens dos
recursos utilizados pelo
Estado e que “não inter-
fere nos processos inter-
nosdepagamentodopo-
der público”.

No tempo errado

Se foiprecipitadoaodemitirGivanildoOlivei-
ra, o América erraria novamente agora se demi-
tisse o treinador SérgioVieira, que temumelen-
co sofrível nasmãos, alémde ter assumido o co-
mando com o Campeonato Brasileiro em anda-
mento. A situação se complicou. As contrata-
ções que estão sendo feitas agora, no desespero,
deveriam ter sido feitas no fim do ano passado.

DENILTON DIAS

¬Para a reforma do estádio Magalhães Pinto, Estado optou por realizar uma parceria com a iniciativa privada

O jornalista Chico Maia escreve neste
espaço às terças e quintas-feiras

Vale para Galo, Raposa e Coelho:
muito cuidado para não piorar

DEPUTADO QUER O FIM DA
‘PRIORIDADE’ AO ESTÁDIO

Simplicidade e respeito

Tite assistiu ao jogo com Rogério Micale à sua direita e
CarlosAlbertoSilvaàesquerda.Consideraçãocomocoman-
dante da seleção olímpica e com um treinador mineiro, que
iniciou uma renovação importante na seleção brasileira no
fimdos anos 1980. Perguntado sobre isso, respondeu: “Pedi
aoprofessorCarlosAlbertoSilvaparavir aqui edarumabra-
ço. Ele teve uma influência muito grande naminha conduta
comocaráter. Ele tema experiência e o know-how.”

Inteligente

Titeestáusandoaestratégia corretapara conquistar
a torcida brasileira. Comparece a grande número de
jogosdoBrasileiro, atendea torcedores, imprensa,diri-
gentes e colegas dele de profissão, sem barreiras ou
frescuras, responde com simplicidade a todas as per-
guntas e, acima de tudo, valoriza a nova e as antigas
gerações de treinadores, já que todos têm a contribuir,
como fez nesse Cruzeiro xAtlético-PR, noMineirão.

AnexoVdo contrato dePPP

4. Modo de operação do pagamen-
to - condições gerais.
4.1. A remuneração será paga pelo
poder concedente, com recursos
de seu próprio orçamento, que se
obriga a elaborar e a executar os
orçamentos e demais instrumen-

tos necessários, levando-se em
conta o dever de pagamento a
tempo e modo. 4.2. Caso, para
manter-se adimplente frente à Lei
Complementar nº 101, de 4 de
maio de 2000 (Lei de Responsabi-
lidade Fiscal), o poder concedente

precise reduzir despesas, não pode-
rá reduzir o valor ou suspender o
pagamento da remuneração, pro-
movendo a inclusão desta previ-
são junto às leis orçamentárias per-
tinentes durante todo o prazo de
vigência deste contrato.

M Iran Barbosa denuncia que outras áreas, como saúde e educação, não têm o mesmo tratamento dado ao Mineirão
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Irregularidades
apontadaspeloTCE
forammostradasna
CPIdoFutebol;PSDB
dizqueseguiualei

¬ THIAGO NOGUEIRA

¬O governo do Estado, na
época da gestão do tucano
Antonio Anastasia, usou re-
cursos da Contribuição Fi-
nanceira pela Exploração
de Recursos Minerais
(Cfem) para pagar as parce-
las mensais do contrato de
Parceria Público-Privada
(PPP) do Mineirão com a
Minas Arena no ano de
2013. A utilização dos re-
cursos para esse fim foi con-
siderada equivocada em
um relatório técnico do Tri-
bunal de Contas do Estado
(TCE). O possível uso inde-
vido de dinheiro público foi
apresentado ontem, em
Brasília, pelo deputado esta-
dual Iran Barbosa (PMDB)
na CPI da Máfia do Futebol
da Câmara dos Deputados.

“Foram autorizados cré-
ditos da ordem de R$
131,690 milhões, empe-
nhados (realizados) R$
81,167 milhões e pagos R$
63,350 milhões, com a fon-
te 32 (Cfem), para a con-
cessionária Minas Arena”,
informa o relatório do TCE
(confira os trechos ao la-
do). Segundo o Sistema de
Informações Gerenciais e
de Planejamento (Sig-
plan), o governo mineiro
fez uso desses recursos en-
tre março e junho e em de-
zembro de 2013.

Criada pela Constitui-
ção Federal de 1988, a
Cfem deveria ter seus re-
cursos empregados na re-
cuperação do meio ambien-
te, no desenvolvimento da

infraestrutura das cidades e
na atração de novos investi-
mentos e atividades, priori-
tariamente, nos municípios
mineradores. É o caso de Ma-
riana, na região Central do
Estado, que teve distritos as-
solados pelo rompimento
da barragem de Fundão, de
propriedade da mineradora
Samarco, em novembro do
ano passado.

“Os mais de R$ 63 mi-
lhões desviados da Cfem pa-
ra garantir o lucro da Minas
Arena foram extraídos do
Sistema Estadual de Meio
Ambiente (Sisema) e acaba-
ram com a fiscalização de
minerações, o que causou
nada menos do que 20 estou-
ros de barragem no Estado,
entre eles, o maior desastre
ambiental recente do Brasil,
que é o desastre de Mariana.
Esse valor representa 40%
dos recursos da Secretaria
de Estado de Meio Ambien-
te(Semad)”, ressaltou Iran
Barbosa.

Em nota, o PSDB garante
que os recursos foram utiliza-
dos na forma como determi-
na a legislação. “Infelizmen-
te, o deputado Iran Barbosa,
mais uma vez, mostra desco-
nhecer completamente a lei.
D e a c o r d o c o m a L e i
7.990/79 (art 8º), os recur-
sos da Cfem não poderão ser
aplicados apenas em ‘paga-
mento de dívida ou no qua-
dro permanente de pes-
soal’”, explicou o partido.

O PSDB pondera ainda
que, em 2013, as contas do
Estado foram aprovadas pe-
lo Tribunal de Contas do Es-
tado (TRE) e referendadas
pela Assembleia Legislativa.
“Na época, o Tribunal ape-
nas recomendou que o Esta-
do cessasse o pagamento da
contraprestação à Minas Are-
na com recursos da Cfem – o
que foi feito”, explicou.

O laudo técnico do TCE
contesta. “Ainda que a revi-
talização do Mineirão pu-
desse ser enquadrada nas
hipóteses mencionadas, é
expressamente vedada a
utilização da Cfem para pa-
gamento de pessoal e dívi-
da”, diz o documento.

Implicações

Mineirão. Estado usou R$ 63 milhões da fiscalização de barragens para pagar parcelas da PPP em 2013

CPIquerapurar oquenãoseconsegueemMG

Nota do consórcioApurações

Recursos da mineração vão
para as contas da Minas Arena

Crimes. O desvio de
recursos da Cfem pode
enquadrar o gestor
público nos crimes de
peculato e emprego
irregular das verbas ou
rendas públicas, além de
ação civil por improbidade
e dano ao erário.

¬ Presidente da CPI da Máfia
do Futebol, o deputado federal
LaudivioCarvalho(SD-MG)pro-
mete empenho nas investiga-
ções das denúncias apresenta-
das pelo deputado estadual
Iran Barbosa. “Nosso jurídico
irá se debruçar nas denúncias
e,sehouver indíciosdecrimes,
todas a documentação será en-

caminhadaàsautoridadescom-
petentes”, afirmou Laudivio.

EmMinas,IranBarbosaale-
gaestar tendodificuldadespa-
ra obter mais informações so-
bre a Minas Arena. A abertura
de uma CPI sobre o Mineirão
naAssembleiaLegislativanau-
fragou por duas vezes nos últi-
mosanos.“Oqueeleforconse-

guir, será por aqui”, reforça
o deputado do Solidarieda-
de. A expectativa de Barbosa
é que a comissão federal
aprove requerimentos que
quebre os sigilos fiscal, ban-
cário e telefônico de executi-
vos da concessionária, além
de convocações para prestar
esclarecimentos. (TN)

EDITORIA DE ARTE / O TEMPO

FAC-SIMILE
Trechos do relatório do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE)

Resposta. A concessionária
Minas Arena informou que
não é de sua alçada verificar
a origem dos recursos das
parcelas recebidas do
governo do Estado.

Nota. “A Minas Arena
desconhece a informação
apresentada pelo deputado e
não tem condições de indicar
a origem dos recursos
utilizados pelo Estado de
Minas Gerais para o
pagamento de
contraprestações públicas,
uma vez que o contrato de
PPP não realiza tal vinculação
e a concessionária não
interfere nos processos
internos de pagamento do
poder público”, informou.

Atual governo está
investigandoocaso
7

O atual governo de
Fernando Pimentel

(PT) informou que possí-
veis irregularidades sobre
o mau uso de recursos da
Contribuição Financeira
pela Exploração de Recur-
sos Minerais (Cfem) estão
sendo apuradas.

“Informamos que even-
tuais irregularidades ocor-
ridas em 2013, portanto,
durante o governo de Anto-
nio Anastasia, estão sob
análise da Controladoria-
Geral do Estado (CGE), a

partir de um processo de
apuração interno iniciado
em novembro de 2015”, dis-
se o governo, em nota assi-
nada pela superintendência
de imprensa.

“O governo do Estado
mantém sob constantes apu-
rações os relatórios relativos
às Parceria-Público Privadas
(PPPs). Os trabalhos estão
em andamento e, tão logo
concluídos, o relatório será
remetido aos órgãos respon-
sáveis e disponibilizado no si-
te da CGE”, completou. (TN)

MAURA MOSQUERA/DIVULGAÇÃO

Brasília. Iran Barbosa (PMDB) levou seu relatório sobre a Minas Arena para a CPI da Máfia do Futebol, presidida por Laudivio Carvalho (SD-MG)
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“A capacidade de Marcelo
Oliveira para tirar o Atlético
dessa situação adversa está
sendo posta à prova mais do
que nunca”.

Racista. Minutos depois
daderrotacruzeirense,umsujei-
toque assinaAlexandre Ribeiro
escreveu em um grupo do Face-
book: “Macaco filho da puta”,
referindo-se a Allano. Crime e
covardia em mais uma manifes-
tação de racismo, que deverá
daremnada,maisumavez.Ain-
dabemqueoutroscruzeirenses
contestaram imediatamente e
pediramrespeitologoemsegui-
daàpostagemdesseinfeliz.

Nasegunda-feira,o Cruzei-
ro fezum primeiro tempo mui-
to bom, obrigando o goleiro
Weverton a se desdobrar e se
tornar o melhor em campo,
mas se descontrolou comple-
tamente ao tomar o primeiro
gol do Atlético-PR, aos 19 mi-
nutos do segundo tempo. Ou-
tro erro de cálculo do expe-
riente zagueiro Bruno Rodri-
go, que tentou recuar uma bo-
la para o goleiro Fábio.

Os 32.042 pagantes que
tentaram empurrar o time pa-
reciam não acreditar quando
oAndré Limafez 2a 0, três mi-
nutos depois. Allano, que en-
trou no lugar do Ariel Cabral,
voltou a ser o bode expiató-
rio, sendo vaiado toda vez
que pegava na bola. Uma co-

vardia, explicável, porque a
paixãodamaioriadostorcedo-
res passa por cima de qual-
quer bom senso.

Tanto que, Bruno Rodrigo,
numa atitude digna, pediu
nas entrevistas depois do jo-
go, que não façam isso com o
rapaz, porque o culpado des-
sa daquela situação era ele,
Bruno Rodrigo, e não Allano
ou Bruno Viana.

Aos 34, André Lima sacra-
mentou a vitória paranaense,
botando mais lenha na foguei-
racruzeirense.Maisvaiasegri-
tosde“burro,burro”paraPau-
lo Bento, que tem feito mais
do que era de se esperar, em
função das circunstâncias em
queassumiueogrupodejoga-
doresque recebeu deherança.

Inteligente. Tite está
usandoaestratégiacorretapa-
raconquistaratorcidabrasilei-
ra. Comparece a grande núme-
rode jogos doBrasileiro, aten-
de torcedores, imprensa, diri-
gentes e colegas de profissão,
sem barreiras ou frescuras.
Responde com simplicidade a
todasasperguntas e,acimade
tudo, valoriza a nova e as anti-
gas gerações de treinadores,
já que todos têm a contribuir.

Hora do treinador.
AcapacidadedeMarceloOlivei-
ra para tirar o Atlético dessa si-
tuação está sendo posta à pro-
va.Comtantascontusõesesus-
pensões, ele precisa usar todo
o conhecimento que tem para
fazer o time jogar. Mas, não é
com Patric sendo usado como
meiaouatacantequeeleconse-
guiráisso.Patricé lateraldirei-
to, mas está sendo queimado
em sucessivas improvisações.

Tempo errado. Se foi
precipitado ao demitir Givanil-
do Oliveira, o América erraria
novamente agora se demitisse
Sérgio Vieira, que tem um elen-
co sofrível nas mãos, além de
ter assumido com o Brasileiro
emandamento.Ascontratações
queestãosendofeitasagora,no
desespero,deveriamtersidofei-
tasnofimdoanopassado.

CHICO MAIA

chicomaia@otempo.com.br

DENILTON DIAS - 2.6.2016

IranBarbosa
denunciaqueoutras
áreas,comosaúdee
educação,nãotêmo
mesmotratamento

Sem dúvida nenhuma, atacante Borja foi o nome dessa semifinal

Copa do Mundo. Para a reforma do Mineirão, Estado optou por uma parceria com a iniciativa privada

Anexo V do contrato de PPP

PPP. Contrato diz que Estado não pode atrasar parcelas da Minas Arena

¬ THIAGO NOGUEIRA

¬Em sua jornada de con-
testação da Parceria Públi-
co-Privada (PPP) do Minei-
rão, o deputado estadual
Iran Barbosa (PMDB) vai
exigir, na Justiça, a suspen-
são da chamada “cláusula
de inadimplência zero” do
contrato de concessão, assi-
nado em 2010. O item 4 do
anexo V obriga o Estado a
manter o depósito das par-
celas mensais para não des-
cumprir a Lei de Responsa-
bilidade Fiscal.

O parlamentar prome-
te mover uma ação popu-
lar nos próximos dias. Se-
gundo ele, outras áreas de
atuação do governo têm si-
do prejudicadas com a fal-
ta de recursos. Enquanto is-
so, as contraprestações
mensais da PPP conti-
nuam sendo depositadas.

“São mais de R$ 2 bi-
lhões empenhados e não
pagos não pagos na área
da saúde. Na Lei de Respon-
sabilidade, quando o limite
é ultrapassado, saúde, edu-
cação e segurança pública
são prioridades. Mas o Esta-
do tem que fechar as pedia-
trias para se manter adim-
plente com a Minas Are-
na”, ponderou o deputado.

Desde o início de 2013,
o governo repassa à con-
cessionária cerca de R$ 11
milhões mensais. Os valo-
res caíram para aproxima-
damente R$ 8 milhões nes-
te ano por causa do mau
desempenho operacional
da empresa nos três primei-
ros anos de gestão. Até

abril, o governo de Minas já
destinou R$ 431,7 milhões
à Minas Arena. A remunera-
ção do governo é destinada
a ressarcir os investimentos
da concessionária na obra
de reforma do estádio para

a Copa do Mundo.
Procurada ontem no fim

da tarde, a Secretaria de Es-
tado de Esportes alegou “fal-
ta de tempo hábil para res-
ponder a um tema de tama-
nha importância”. A Minas

Arena já havia informado
à reportagem que desco-
nhece as origens dos recur-
sos utilizados pelo Estado
e que “não interfere nos
processos internos de paga-
mento do poder público”.

Libertadores

LUIS ACOSTA/AFP

Copa do Brasil ontem

JOGOS DE IDA DA 3ª FASE

- Figueirense 0 x 0 Ponte
Preta
(volta: 27/7 - 19h30)

- Bragantino 2 x 2 Botafogo

(volta: 27/7 - 19h30)

- Botafogo-PB 3 x 0 Ceará
(volta: 20/7 - 19h30)

- Vasco 1 x 1 Santa Cruz
(volta: 20/7 - 21h45)

4. Modo de operação do
pagamento - condições
gerais.

4.1. A remuneração será
paga pelo poder concedente,
com recursos de seu próprio
orçamento, que se obriga a
elaborar e a executar os
orçamentos e demais

instrumentos necessários,
levando-se em conta o dever
de pagamento a tempo e
modo.

4.2. Caso, para manter-se
adimplente frente à Lei
Complementar nº 101, de 4
de maio de 2000 (Lei de
Responsabilidade Fiscal), o

poder concedente precise
reduzir despesas, não
poderá reduzir o valor ou
suspender o pagamento da
remuneração, promovendo
a inclusão desta previsão
junto às leis orçamentárias
pertinentes durante todo o
prazo de vigência deste
contrato.

Deputado quer acabar com
‘prioridade’ para Mineirão

Sonho do São Paulo
dura apenas 7 minutos
¬ MEDELLÍN, COLÔMBIA. O São
Paulo chegou a sentir on-
tem o gostinho de poder lu-
tar por uma classificação à
final da Libertadores que se-
ria histórica, mas acabou se
encontrando com a realida-
de logo depois e deu adeus à
competição continental.

Após perder o jogo de
ida da semifinal, em casa,
por 2 a 0, para o Atlético Na-
cional de Medellín, na sema-
na passada, a equipe brasi-
leira fez 1 a 0 logo no início
da partida dessa quarta-fei-
ra, na Colômbia, o que lhe
proporcionava a perspecti-
va de, com mais um gol, le-
var a decisão da vaga para
os pênaltis, mas acabou so-

frendo o empate minutos de-
pois, pondo fim a qualquer
ânimo ganho com o gol de
Calleri, pois precisaria fazer
mais dois para conseguir a
improvável classificação.

Depois do empate, o jogo
ficou morno e os anfitriões
esperaram o relógio andar
até os 30 min do segundo
tempo, quando um pênalti
para o Atlético foi bem bati-
do por Borja, que fizera o pri-
meiro e os dois gols no Bra-
sil, e a festa começou: 2 a 1.

O outro finalista sai hoje,
quando o Boca Juniors rece-
be, em Buenos Aires, às
21h45, os equatorianos do
Independiente Del Valle. Na
ida, 2 a 1 para o Del Valle.

Cuidado para não piorar

40 e. O TEMPO Belo Horizonte
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 Recentemente, Minas Gerais passou por 

uma das crises hídricas mais graves de 

sua história! Em função disso, a Assem-

bleia Legislativa criou uma comissão 

para acompanhar esta situação e o De-

putado Iran Barbosa foi escolhido como 

presidente da pasta! Ele foi o responsá-

vel por participar e promover debates em 

várias regiões do estado, entendendo a 

necessidade de cada local. O trabalho 

foi tão importante que Iran representou 

a Assembleia de Minas fora do Brasil, 

no Fórum Mundial das Águas, realizado 

na Coreia do Sul, de onde trouxe novas 

ideias para políticas públicas voltadas 

ao segmento. Além disso, a comissão 

das águas foi o pontapé inicial para a 

necessidade de investimento em novas 

tecnologias para geração de energia elé-

trica, como as Usinas Solares, que pos-

sibilitam grande economia de água nos 

reservatórios das hidrelétricas. Uma das 

mais importantes bandeiras levantadas 

por Iran durante o primeiro mandato.

 Por fim, a comissão das águas formulou 

um documento que servirá como base 

para a construção de um novo marco re-

gulatório da água para o Estado.

comissÃO das águas
águas
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Encontro regional de Uberlândia

Fo
to

: R
ic

ar
do

 B
ar

bo
sa

/A
LM

G
Fo

to
: G

ui
lh

er
m

e 
Da

rd
an

ha
n/

AL
M

G

Fo
to

: W
ili

an
 D

ia
s/

AL
M

G

Fo
to

: C
la

ris
sa

 B
ar

ça
nt

e/
AL

M
G

Fo
to

: G
ui

lh
er

m
e 

Da
rd

an
ha

n/
AL

M
G 

Fo
to

: R
ic

ar
do

 B
ar

bo
sa

/A
LM

G

Fo
to

: G
ui

lh
er

m
e 

Da
rd

an
ha

n/
AL

M
G

Encontro regional de Divinópolis

Encontro regional de Belo Horizonte

Encontro regional de Montes ClarosEncontro regional de Governador Valadares

Encontro regional de UbáEncontro regional de Paracatu
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 Projeto de Lei do Deputado Iran Barbosa 

visa colocar o cidadão na linha de frente 

da fiscalização e do combate à sonega-

ção fiscal e oferece excelentes benefí-

cios para a população participar. Como?  

Ao pedir a nota fiscal, o cidadão obriga o 

prestador de serviços a recolher os im-

postos devidos, e isso gera um aumento 

considerável na arrecadação, no caso do 

Estado, os valores sonegados chegam a 

R$4 bilhões de reais.  

 Ao exigir a nota fiscal, o CPF do consu-

midor será detentor de créditos relativos 

aos percentuais das notas fiscais emi-

tidas em seu nome que, no final do ano, 

poderão ser trocados por:

• Abatimento no IPVA

• �Depósito em dinheiro na conta 	

corrente

• �Doados para instituições sem	

fins lucrativos

Solução para a crise financeira em Minas pode estar no 
Projeto de Lei apresentado pelo Deputado Iran Barbosa, 
que propõe redução de impostos e aumento na arrecadação

PROJETO CONTRA SONEGAÇÃO DEVE 
INJETAR R$ 4 BILHÕES POR ANO NO ESTADO



21

 Um projeto similar a esse, de autoria do 

então vereador Iran Barbosa ajudou a ci-

dade de Belo Horizonte a arrecadar mais 

e consequentemente entregar melhores 

e novos serviços à população. No último 

balanço apresentado pela Prefeitura de BH 

em 2016 é possível visualizar o crescimen-

to exponencial no número de emissões de 

notas fiscais, que saltaram de 8,5 milhões 

em 2010 para 34,5 milhões em 2016, um au-

mento de 400% no volume. Já em termos 

de arrecadação o município praticamen-

te duplicou sua receita anual em ISSQN, 

passando de R$650 milhões em 2010 para 

R$1,185 bilhão em 2016. Por isso, o Deputa-

do Iran Barbosa quer levar para o Governo 

de Minas um Projeto similar, que distribui 

créditos e descontos para o consumidor 

que solicita a nota fiscal no Estado.

 O PL, que já tramita na Assembleia Legis-

lativa, estabelece em primeiro momento a 

redução de 3% nas alíquotas de ICMS do 

combustível por 180 dias, mantendo no 

entanto os limites permitidos pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Depois, a estima-

tiva é reduzir em cerca de 30% o ICMS para 

tudo que for comercializado no Estado e, 

ao mesmo tempo, arrecadar cerca de R$4 

bilhões a mais por ano a partir de 2019. A 

medida ajudará a acabar com 1/3 do déficit 

fiscal existente atualmente no governo em 

apenas 1 ano.

 Para isso, basta que o consumidor solicite 

a nota fiscal de produtos e serviços dentro 

do Estado!

entenda mais sobre o pl

Utilize o código E ASSISTA
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 Ouvindo a população e o clamor por me-

lhorias na saúde, Iran Barbosa destinou 

recursos por meio de emendas parlamen-

tares para o atendimento, realização de 

exames e aquisição de medicamentos, 

com destaque para as cidades de Diaman-

tina e Vespasiano, que receberam R$ 600 

mil e R$ 400 mil, respectivamente, além do 

Hospital Odilon Behrens, em Belo Horizonte, 

que recebeu R$ 650 mil, dinheiro que aju-

dou o Hospital a manter todos os serviços 

funcionando no ano de 2017.

Um mandato participativo até
na destinação de recursos!
o destaque fica por conta da saúde.

22

Fo
to

: H
OB

/PB
H

atuação



23

 Uma ótima notícia para o pontal do trian-

gulo mineiro! O Deputado Estadual Iran 

Barbosa destinou R$145 mil, via emenda 

parlamentar, para ajudar a custear as 

despesas de funcionamento do Sanatório 

Espírita José Dias Machado, em Ituiutaba. 

Iran conheceu de perto o importante tra-

balho realizado pelo sanatório na presta-

ção de serviço à população e, depois de 

muita luta, conseguiu junto ao governo 

estadual a liberação do recurso.

IRAN DESTINA R$145 MIL AO SANATÓRIO ESPÍRITA DE ITUIUTABA

INFORMATIVO DO MANDATO 2015 | 2018

DEPUTADO ESTADUAL IRAN BARBOSA



24

 Os representantes da cidade de Campo Flo-

rido, situada no Triângulo Mineiro, solicitaram 

ao Deputado Iran Barbosa que intercedesse 

junto ao Governo do Estado em busca de 

melhorias para a área da saúde. O parlamen-

tar conseguiu destinar, via emenda parla-

mentar, R$50 mil para o Programa Saúde da 

Família do município, que será utilizado para 

a aquisição de medicamentos e equipamen-

tos para atender à população. Os recursos 

já estão disponíveis na conta da prefeitura.

 Graças ao Deputado Iran Barbosa, um so-

nho antigo da cidade de Pirajuba se tornou 

realidade. Ele destinou recursos, através 

de emenda parlamentar, para que fosse 

feita a aquisição de uma Van. O veículo é o 

primeiro de uso exclusivo da Secretaria de 

Esportes no município. 

CAMPO FLORIDO RECEBE EMENDA PARA A SAÚDE

EMENDA PARLAMENTAR DE IRAN PERMITE QUE
PIRAJUBA REALIZE SONHO ANTIGO

atuação

 Saúde e recapeamento de vias foram as 

demandas prioritárias trazidas pelos re-

presentantes de Capinópolis, situada no 

triângulo mineiro. Por isso, o Deputado Iran 

Barbosa conseguiu a destinação de R$100 

mil, via emenda parlamentar, para a execu-

ção de obras de recapeamento de vias na 

cidade e R$50 mil para o Fundo Municipal 

de Saúde, que será utilizado para a aqui-

sição de medicamentos e equipamentos 

para atendimento à população. Os recursos 

já estão disponíveis na conta da prefeitura.

CAPINÓPOLIS RECEBE RECURSOS PARA RECAPEAMENTO E SAÚDE
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 A Praça José Martins Alameu, uma das 

mais importantes da cidade, foi reinaugu-

rada graças ao trabalho do Deputado Iran 

Barbosa. O espaço foi totalmente reforma-

do, inclusive com a restauração da fonte 

luminosa, que durante muito tempo ficou 

desativada. O Deputado destinou  recur-

sos através de uma emenda parlamentar 

para sanar o problema e deixar a cidade 

ainda mais bonita. Esta não é a primeira 

vez que Iran Barbosa trabalha pelo muni-

cípio. Antes, o parlamentar já havia desti-

nado uma ambulância e um micro-ônibus 

para o município através de indicações e 

emendas parlamentares.

PRAÇA REINAUGURADA EM GURINHATÃ
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 As fortes chuvas de dezembro de 2016 

levaram a ponte que ligava o bairro Santo 

Antônio à MG-10. Desde então, a população 

sofreu com a ausência da passagem direta 

para a rodovia e precisou utilizar caminhos 

alternativos que aumentam o tempo e o 

gasto com o deslocamento.

 Responsável pelas obras de recuperação, 

a prefeitura de Vespasiano fez o possível 

para acelerar as obras, mas questões bu-

rocráticas e a falta de alguns materiais im-

pediam a sequencia das obras.

 Diante da dificuldade, a Secretaria de Obras 

de Vespasiano, fez uma solicitação ao De-

putado Iran Barbosa, que interveio junto à 

Secretaria Estadual de Obras e Transportes 

(SETOP) e conseguiu a liberação urgente 

das Vigas Metálicas, peças fundamentais 

para a sustentação e estruturação da pon-

te. A partir disso, a prefeitura pode dar se-

quencia às obras, que já foram entregues à 

população.

 Graças a ajuda do Deputado Iran Barbosa, 

os transtornos para sair do bairro Santo An-

tônio chegaram ao fim!

 Veja abaixo a solicitação feita pelo depu-

tado que ajudou a prefeitura a concluir as 

obras da ponte.

IRAN VIABILIZA VIGAS PARA PONTE EM VESPASIANO

atuação
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fase de obras

obra finalizada
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Mais calçadas e passeios estruturados em 

Iraí de Minas! Assim podemos definir como 

foram empregados os R$80 mil disponibili-

zados, via emenda parlamentar, pelo Depu-

tado Estadual Iran Barbosa. A necessidade 

da construção das estruturas para pedes-

tres na cidade foi tema de uma reunião 

no gabinete do parlamentar, que solicitou 

apoio da Secretaria de Cidades para o aten-

dimento da demanda.

PREFEITURA DE IRAÍ DE MINAS RECEBE R$80 MIL

 Graças a uma intervenção do Deputado 

Iran Barbosa, pela primeira vez na história 

os garimpeiros da região de Diamantina 

vão poder atuar de maneira legalizada. 

Foi assinado um Termo de Ajustamento de 

Conduta (TAC) que autoriza e normatiza a 

ação dos trabalhadores, que irão recolher 

impostos e receber todas as garantias do 

trabalho formal. O deputado foi o respon-

sável por intermediar as conversas entre 

as partes envolvidas. O acordo foi firmado 

com a participação da Cooperativa de Ga-

rimpeiros do Jequitinhonha, do Ministério 

Público, a Secretaria de Meio Ambiente 

(Semad) e do Deputado Iran Barbosa.

 A exploração mineral está liberada a par-

tir de agora em áreas específicas da re-

gião, desde que não haja uma agressão ao 

meio ambiente. O acompanhamento das 

atividades será constante por parte das 

autoridades. Cerca de 700 famílias serão 

beneficiadas com a decisão. Um marco 

histórico para os trabalhadores do local.

REGULARIZAÇÃO da profissão de garimpeiros em diamantina

atuação
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 O Deputado Iran Barbosa indicou veícu-

los para prefeituras do Triângulo Mineiro 

e Alto Paranaíba através de emendas 

parlamentares. Foram diversos carros 

de passeio, ambulâncias e ônibus esco-

lares destinados. Após encontros com 

representantes das cidades foi possível 

entender a necessidade de cada local 

e suprir a demanda de maneira efetiva. 

Seja na área da saúde, na secretaria de 

governo, no esporte ou no transporte es-

colar, o Deputado Iran Barbosa conseguiu 

ajudar as prefeituras a oferecer melhores 

serviços à sua população.

MUNICÍPIOS DO TRIÂNGULO E ALTO PARANAÍBA
RECEBERAM DIVERSOS VEÍCULOS 

CANÁPOLIS: 1 Fiat Uno para Emater
CARNEIRINHO: 2 ônibus escolares
CASCALHO RICO: 1 Toyota Etios
CENTRALINA: 1 ambulância
FRUTAL: 1 Fiat Uno para a Saúde

GURINHATÃ: 1 ambulância e 1 ônibus escolar
ITURAMA: 1 Minivan e 1 ambulância
LIMEIRA DO OESTE: 1 Toyota Etios
PIRAJUBA: 1 carro, 1 ambulância e 1 Van
PLANURA: 1 Fiat Uno para a Saúde
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 Já imaginou ter câncer e ainda ter que 

viajar 300km para conseguir tratamento 

na cidade de Uberaba? Pois essa era a re-

alidade na região de Iturama, no triângulo 

mineiro. O Deputado Iran Barbosa recebeu 

essa importante demanda trazida por ve-

readores da cidade e prontamente iniciou 

um contato com os gestores do Hospital 

Hélio Angotti, referência no tratamento 

de Câncer em Uberaba. Iran apresentou 

as possibilidades e intermediou as nego-

ciações para a abertura de uma filial em 

Iturama. A reunião aconteceu na Câmara 

Municipal e contou com a presença de 11 

vereadores e dos gestores do hospital 

que acenaram positivamente para o em-

preendimento. Atualmente, o centro de 

oncologia funciona em uma ala do hospital 

do Povo e é custeada por verbas federais.     

 Como presidente da Comissão Extraordi-

nária das Águas, Iran viu de perto o pro-

blema da falta de água potável em algu-

mas regiões do estado e, por isso, decidiu 

atuar de maneira enfática nesse tema. Em 

uma medida de urgência, Iran destinou 

R$100mil, através de emenda parlamentar, 

para a abertura de poço artesiano na ci-

dade de Pedras de Maria da Cruz, no norte 

de Minas.

30

POÇOS ARTESIANOS

HOSPITAL DO CÂNCER EM ITURAMA

atuação
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 Uma ótima notícia para Nova Ponte e, prin-

cipalmente, para a Escola Municipal São 

Francisco de Assis! O Deputado Estadual 

Iran Barbosa destinou R$40 mil, via emen-

da parlamentar, para a construção de um 

parque infantil na instituição de ensino. 

Finalmente a escola poderá proporcionar 

mais lazer e diversão às crianças, com a 

segurança de uma estrutura projetada e 

construída para essa finalidade. 

 Vale ressaltar que Nova Ponte passou a 

figurar entre as poucas cidades mineiras 

que receberam recursos para benfeitorias 

na atual crise financeira do Estado.

ESCOLA EM NOVA PONTE RECEBE R$40 MIL
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